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RESUMO 

 

 

Grande parte das obras de arte que compõem o acervo do Museu de Arte de 

Goiânia foram produzidas por artistas plásticos homens, e/então não é difícil de se 

encontrar obras que reproduzem de alguma forma as mulheres. O trabalho proposto 

percorre os acontecimentos que contribuíram para a construção do Museu de Arte de 

Goiânia, a constituição de seu acervo e participação das artistas plásticas mulheres que 

colaboraram com a instituição. O objetivo deste trabalho é propor uma exposição 

itinerante de autorretratos destas artistas, mostrar a mulher como autora de sua obra, e 

não apenas uma figura de representação. 

 

 

Palavras-chave: Museu de Arte de Goiânia; mulheres; exposição. 
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ABSTRACT 

 

 

Much of the artwork that constitute the collection of the Museu de Arte de Goiânia was 

made by male artists, so it is not hard to find pieces that depict women somehow. This 

study recounts the events that contributed to the establishment of the Museu de Arte de 

Goiânia, the constitution of its collection and the role of the female artists that 

collaborated with the institution. The intention of this work is to propose an itinerant 

exhibition of self-portraits of these artists, showing women as authors of their work and 

not only as a representation figure. 

 

Key-words: Museu de Arte de Goiânia; women; exhibition. 
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“Pinto a mim mesma porque sou  

sozinha e porque sou o assunto  

que conheço melhor. ” 

Frida Kahlo 

 



 

 

INTRODUÇÃO 

Analisando o contexto artístico que a mulher está inserida, pode-se constatar que 

em grande maioria a figura feminina é utilizada como fonte inspiradora para a produção 

artística. A mulher é mais conhecida como algo a ser retratado, do que a responsável 

pela criação. A produção iconográfica das artistas plásticas é algo que deve ser bem 

analisado, pois a mulher é muito mais vista como objeto de contemplação em obras de 

arte, do que a responsável pela sua criação. 

Podemos ter esta constatação após observarmos várias obras de artistas plásticos 

que representam a mulher, seu corpo e suas formas. Esse fato é facilmente visualizado 

em vários museus de arte. No Museu de Arte de Goiânia podemos também ver a 

representação do corpo e formas da mulher, temos como exemplo o artista plástico DJ 

Oliveira. Muitas das suas obras fazem parte do acervo deste museu, e uma delas 

intitulada “A Primavera”, retrata uma mulher em um outdoor, nua em meio a flores, e 

ao fundo há a representação de uma grande cidade. Como pode ser observado, muitos 

artistas plásticos homens fazem o uso da imagem da mulher, fazem uso do nu feminino 

em suas obras. A representação erotizada do corpo masculino nas artes plásticas é muito 

mais difícil de ser encontrada, tanto no Museu de Arte de Goiânia, como em tantos 

outros museus. 

Após dois anos estagiando no Museu de Arte de Goiânia, mais especificamente 

na Reserva Técnica, foi possível observar, que no MAG a situação não é diferente disso. 

Existem muitas obras que representam a mulher, seu cotidiano ou seu corpo. Após esta 

constatação, decidi conhecer um pouco mais sobre esse núcleo composto pelas artistas 

plásticas que fazem parte do acervo deste museu. Nesse trabalho será abordado o 

oposto, a mulher como produtora de arte. 

O Museu de Arte de Goiânia, instituição consolidada na capital, referência para 

muitos artistas plásticos, estudantes de todos os níveis e para a comunidade, vem 

desenvolvendo há 46 anos o contato de seus visitantes com as artes plásticas. 

Realizando esse diálogo em meio a crises administrativas que acarretaram seu 

fechamento por alguns períodos, rompendo assim, o contato das artes com os cidadãos.   

O acervo do Museu de Arte de Goiânia é composto por um grande número de 

obras, sendo elas iconografias e objetos, obras bidimensionais e tridimensionais. Grande 
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parte dos artistas que possuem obras na instituição são homens, que muitas vezes se 

utilizaram de figuras femininas para reproduzir sua arte. Em contrapartida, o número 

das artistas plásticas na instituição é inferior, elas também se representam nas obras, o 

museu possui tanto iconografias como objetos produzidos por elas. 

 Ficou constatado que a produção de obras feitas por artistas plásticas que 

compõem o acervo do museu foi em número inferior em relação aos homens. Não há 

indícios na bibliografia utilizada dos fatores que culminaram a isso, porém, apenas 

suposições, como por exemplo, no artigo “A Arte da Mulher no Museu: Dinéia Dutra e 

exemplos de Autorrepresentação”, de Armando de Aguiar Guedes Coelho, foi visto 

como a educação foi dada as mulheres da região, principalmente no interior do Estado, 

fatores estes que de alguma forma contribuiu para o escasso acesso das mulheres às 

artes plásticas. 

Objetivando ampliar a exposição das obras produzidas por artistas plásticas que 

compõem o acervo do Museu de Arte de Goiânia, este trabalho propõe a criação de uma 

exposição itinerante, que percorrerá locais de fácil acesso à população e com grande 

fluxo de visitantes, para ampliar a discussão de temas recorrentes sobre a imagem da 

mulher na sociedade atual. 

A exposição itinerante com as quinze obras selecionadas, também objetiva 

levantar questionamentos referentes a visão da mulher na sociedade, bem como a 

maneira que a mesma se enxerga perante ao mundo. As artes plásticas comumente 

utilizam o corpo feminino como representação artística. Essa exposição mostra a mulher 

como reprodutora da arte, e expondo seu físico e sentimentos através dela, a mulher 

como dispositivo de criação e não apenas um modelo que é comumente representado na 

arte. 

A metodologia utilizada foi composta por pesquisas e visitas realizadas no 

acervo do Museu de Arte de Goiânia. O objetivo dessas visitas era quantificar as obras 

produzidas por artistas plásticas desde a criação do museu, comparando com a produção 

realizada pelos homens. Com base nos dados obtidos, foi definido um critério de 

seleção para a montagem de uma exposição. A melhor maneira encontrada de 

representar a produção artística feminina foi por meio dos autorretratos. Através deles é 

possível enxergar a mulher como produtora de arte e como objeto de contemplação. 
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Uma vez definido o critério, foi realizado uma busca no acervo da instituição 

para localizar as obras que atendiam tais requisitos. Com isso, foi possível elaborar o 

projeto de uma exposição itinerante, que permite levar as obras à locais com grande 

público, e que não são recorrentes aos museus.  

Este trabalho está divido em dois capítulos, sendo o primeiro responsável em 

apresentar o contexto cultural e histórico da cidade de Goiânia, local onde se encontra o 

Museu de Arte de Goiânia, responsável por abrigar as obras das artistas plásticas 

selecionadas. Será abordado também, os aspectos práticos e teóricos a respeito do 

MAG, como sua composição, suas instalações e sua reserva técnica. Além disso, serão 

apresentadas mulheres que possuem grande destaque na cena cultural a nível nacional e 

internacional. No segundo capítulo, por sua vez, apresentaremos dados estatísticos 

através de gráficos, que comprovam os números inferiores de obras produzidas pelas 

artistas plásticas, e todos os detalhes referentes a exposição itinerante proposta por este 

trabalho. 
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CAPÍTULO I 

MAG: SUA HISTÓRIA E SEU ACERVO 

 

 

O presente estudo tem como finalidade propor uma exposição com o enfoque no 

autorretrato feito por artistas plásticas que integram o acervo do Museu de Arte de 

Goiânia – MAG. Nesse capítulo, em específico, aprofundaremos nas produções 

artísticas que estão presentes na instituição, e a colaboração destas para propagação das 

artes visuais no estado. Vamos percorrer o movimento cultural estabelecido em Goiânia, 

que é iniciado juntamente com a construção da capital. A carreira artística dessas 

mulheres e o início da construção de Goiânia são relações difundidas entre si. 

Será relatado também como as mudanças organizacionais da política municipal 

influenciaram as diretrizes do Museu de Arte de Goiânia, tanto em seu espaço físico, 

como em seu acervo, também como na política de salvaguarda e comunicação das artes 

plásticas do museu. Tem como objetivo também expor a necessidade de se preservar e 

salvaguardar a memória da jovem capital goiana, retratada em obras que compõem a 

reserva técnica do local. Traremos aqui importantes acontecimentos que antecederam a 

criação da instituição e suas motivações para tal. Acontecimentos estes, que ocorreram 

juntamente com a criação da nova capital do Estado de Goiás, a cidade de Goiânia.  

O museu, de um modo geral, é uma instituição criada para salvaguardar e 

divulgar seu acervo para sociedade. Tem a missão de educação não formal, que pode ser 

definida como qualquer atividade organizada fora do sistema formal de educação, 

operando separadamente ou como parte de uma atividade mais ampla, que pretende 

servir a clientes previamente identificados como aprendizes e que possui objetivos de 

aprendizagem (MARANDINO, 2008, p. 13).  

O público dos museus tem acesso aos mais variados assuntos por meio de seu 

acervo. Existem várias tipologias de museu, não sendo necessário ser um edifício como 

conhecemos tradicionalmente.1 Podemos tomar como exemplo os museus de territórios 

                                                 
1 Museus tradicionais são fundamentados pelo objeto.  
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ou os de percursos.2 O acervo também é variado conforme a tipologia do museu, 

podendo ser de objetos, iconografias, vestuário, ou cultura local.  

Apesar disso, o objeto de estudo desse trabalho será um museu de estrutura 

“tradicional”, constituído em um prédio e com acervo especializado em artes plásticas, 

mais especificamente, iconografias e objetos.  

 

Um museu é um estabelecimento permanente, administrado para 

satisfazer o interesse geral de conservar, estudar, evidenciar 

através de diversos meios e essencialmente expor, para o deleite 

e educação do público, um conjunto de elementos de valor 

cultural.           (Declaração do Rio de Janeiro, 1958, p. 91). 

 

1.1- História 

 

O Museu de Arte de Goiânia – MAG foi criado pela lei número 4.188 de 28 de 

agosto de 1969, pelo prefeito Iris Rezende. Porém, sua inauguração de fato só ocorreu 

em 20 de outubro de 1970, na gestão do prefeito Dr. Manoel dos Reis. Sua criação é o 

fruto da ânsia de seus idealizadores pelas artes plásticas na capital. Seu acervo inaugural 

foi composto por doações de 23 artistas plásticos da região, que somaram 35 obras. 

Além destas foram doadas 10 obras pela antiga Universidade Católica de Goiás, hoje 

PUC-Goiás. Vários fatos relacionados às artes antecederam a inauguração do MAG, que 

contribuíram para a formação de tal instituição, que serão relatados a seguir. 

Figura 1 – Inauguração do MAG 

 
Fonte: MAG 

 

                                                 
2 Museus de território se relacionam com a comunidade através do patrimônio material e imaterial, tanto 

do passado como do presente. Mais sobre o assunto ver VARINE, 2012. 
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Os museus... estão voltados, basicamente, para a preservação, a 

pesquisa e a comunicação das evidências materiais do homem e 

do seu meio ambiente, isto é do seu patrimônio cultural e 

natural. (FERREZ, 1994). 
 

A produção cultural no estado de Goiás apresenta um grande desenvolvimento 

durante o século XIX, porém, as artes plásticas ficam restritas à produção de imaginária 

sacra. Os nomes mais conceituados são de Veiga Valle3 e Sebastião Epifânio4, sem 

nenhum nome representativo na pintura. Essa produção cultural era encontrada 

principalmente nas cidades de Goiás e Pirenópolis, maiores centros econômicos e 

culturais do Estado.   

Posteriormente, com a construção de Goiânia, iniciada em 19335 e inaugurada de 

fato em 19426, a nova capital se transformará no maior centro econômico e cultural do 

Estado, que terá em um primeiro momento, a arquitetura como carro-chefe do seu 

desenvolvimento cultural e artístico. As linhas usadas nas construções eram referências 

ao Art Déco, o movimento que se iniciou em 1910 na Europa, e se espalhou pelo mundo 

das décadas de 1920 e 1930. Atílio Correa Lima7 urbanista de Goiânia usou as 

referências desse estilo para projetar uma cidade com prédios de linhas retas e simples, 

porém, imponentes.  

Goiânia veio, portanto, trazer o progresso a Goiás. Com a 

melhora do sistema de comunicações, aparecendo as estradas, o 

rádio e o avião, quebrou-se com euforia, o isolamento aterrador. 

Uma onda de otimismo aliada ao moderno plano urbanístico da 

cidade (de Atílio Correia Lima) criou clima psicológico para as 

ousadias do progresso. Surgiram novos municípios e 

melhoraram-se as condições sociais do povo. Goiânia, então, 

começa a reclamar pela cultura. (FIGUEIREDO, 1979 p. 93). 

 

A nova capital de Goiás recebeu inúmeros artistas plásticos, oriundos de 

diversas partes do Brasil e do mundo, que estavam em busca de uma nova vida, na nova 

                                                 
3 Escultor e dourador autodidata nascido em Pirenópolis no ano de 1806 falecido em 1874. 
4 Escultor de temática Sacra, nascido em 1869, falecido em 1937. 
5 Data do lançamento da Pedra Fundamental, em 24 de outubro. 
6 Data do Batismo Cultural de Goiânia, em 05 de julho. 
7 Nascido em Roma em 1901, foi convidado por Pedro Ludovico Teixeira para fazer o Plano Urbanístico 

de Goiânia-GO. Desenvolveu também, o Plano Regional de Urbanização do Vale do Paraíba-RJ, Plano da 

Cidade Operária de Volta Redonda-RJ, Plano da Cidade Operária da Fábrica Nacional de Motores-RJ, 

projetos para os conjuntos residenciais da Várzea do Carmo-SP e de Heliópolis-SP. Falecido em 1941. 
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região, tais como, Frei Nazareno Confaloni8, o escultor e marceneiro alemão Henning 

Gustav Ritter9, Dina Cogolli10, Tai Hsuan-an11 e Antônio Poteiro12.  

 

Parte da produção artística manifestada desde a fundação da cidade 

até a década de 70 se desenvolvia dentro do otimismo progressista. 

Começando pela produção artesanal e decorativa, vemos que a 

reverência às formas e aos elementos regionais era predominante 

(COELHO, 2009, p. 87).  

 

O movimento das artes em Goiânia se tornou mais acentuado com a construção 

do Liceu de Goiânia (1937), Escola Normal (1937), Grupo Escolar Modelo (1937), 

criação da Academia Goiana de Letras (1939) e Escola Técnica Federal (1942). Todas 

essas instituições contribuíram para a proliferação das várias formas artísticas que 

ocorreram na época, e para o aperfeiçoamento das técnicas utilizadas nas artes plásticas, 

teatro, literatura e música. 

E todo esse movimento, juntamente com a inauguração da capital ficou 

conhecido como Batismo Cultural de Goiânia. Ocorrido em 1942, tinha como objetivo a 

criação da identidade da jovem capital. Em comemoração foram promovidos eventos 

que compreendiam diversas áreas de atuação, como por exemplo: o Conselho Nacional 

de Geografia e Estatística, Exposição e Feira de Animais, Semana Ruralista e o 8º 

Congresso Brasileiro de Educação. Nesse mesmo ano ocorreu a inauguração do Cine-

Teatro Goiânia, que recebeu atrações a níveis nacionais. Podemos observar que Goiânia 

estava repleta de acontecimentos que envolviam a sociedade local, definindo assim, seu 

destino cultural. 

Os reflexos culturais desse surto progressista se manifestaram 

também no universo feminino. Em meio às festividades, surge a 

primeira aviadora goiana recebendo seu brevê na Exposição-Feira 
dos Animais: Lígia Bastos de Oliveira. (MACHADO, 1998, p. 38) 

 

Após o Batismo Cultural os artistas locais desejavam que suas obras pudessem 

ser expostas frequentemente. Encabeçados pelo escultor e músico José Amaral 

                                                 
8 Pintor, Professor, Desenhista, Muralista nascido em Viterbo na Itália em 1917, falecido em 1977 em 

Goiânia. 
9 Professor de carpintaria, escultor e pintor nasceu na Alemanha em 1904 e faleceu em Goiânia em 1979. 
10 Escultora e desenhista nascida em Bologna na Itália em 1917. 
11 Designer, arquiteto e artista plástico, nascido na China em 1950. 
12 Escultor, pintor, ceramista nascido em 1925 em Portugal, veio ainda criança para o Brasil, falecido em 

2010. 
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Neddermeyer, esses artistas reuniram-se para fundar em 22 de outubro de 1945 a 

“Sociedade Pró-Arte de Goiaz”. Em sua inauguração foi realizada a 1ª Exposição de 

Artes Plásticas e Arquitetura, que se repetiu nos anos de 1946, 1947 e 1948, reunindo 

artistas plásticos da capital e do interior do estado. A criação dessa sociedade foi 

fundamental para a criação da Escola Goiana de Belas-Artes (EGBA) em 1952. 

A Sociedade Pró-Arte de Goiaz disponibilizou cursos ao ar livre para os 

iniciantes das artes plásticas. As aulas aconteciam na Praça Cívica, fato que denunciou o 

desejo da nova capital em ser como as outras capitais do país, porém, não possuía 

recursos necessários para acomodar todas as experiências que apresentavam. 

Com o surgimento da necessidade em se obter um local apropriado para o 

ensinamento das artes plásticas em Goiânia, sete anos após a fundação da Sociedade 

Pró-Arte de Goiaz, é criada a Escola Goiana de Belas Artes, em 1952, que novamente 

sete anos depois foi incorporado pela Universidade Católica de Goiás. 

A partir de década de 1950 o trabalho conjunto entre arquitetos goianos recém-

formados no Rio de Janeiro e São Paulo, juntamente com os muralistas Frei Nazareno 

Confaloni, DJ Oliveira e Maria Guilhermina, divulgam uma nova forma de arte em 

Goiânia, produzidas em residências e prédios públicos, a arte mural. Esta forma de 

expressão artística pode ser apreciada por todos de forma pública. 

A volta para Goiás de arquitetos recém-formados, principalmente 

no Rio de Janeiro, trazem para o centro de discussão os novos 

caminhos tomados pelo modernismo, tanto no que se refere à 

arquitetura, quanto ao que se estava propondo com relação às artes 
plásticas. (COELHO, 1998, p.36)  

 

Goiânia contou com a realização do I Congresso dos Intelectuais, movimento 

organizado por Gustavo Ritter, Frei Nazareno Confaloni, Péclat de Chavannes. “... 

Goiânia recebeu seu maior impacto cultural de sua história. Os intelectuais goianos, 

reagindo ao isolamento cultural da jovem “metrópole do oeste”...” (FIGUEIREDO, 

1979, p.94). O Congresso foi realizado do período de 14 a 21 de fevereiro de 1954. 

Teve como missão mostrar o lado contemporâneo do Estado de Goiás, contando com 

várias formas de manifestações artísticas. Os participantes debateram sobre a educação, 

por sua gratuidade e a extinção do analfabetismo, entre outros temas de grande 

relevância. O evento contou com apresentações de teatro, música, literatura e artes 

plásticas. 
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O temário do Congresso, segundo um boletim editado na ocasião, 

propunha discutir problemas relacionados com: preservação das 

características nacionais da cultura brasileira; valorização dos 

temas nacionais; salvaguarda das fontes e dos elementos populares 

da cultura; defesa da música, do teatro, do cinema e das artes 
brasileiras. (FIGUEIREDO, 1979, p. 95) 

 

Foram expostas 720 obras de vários artistas locais e de outros estados. As obras 

foram produzidas por variadas técnicas. Além das artes plásticas, contaram com a 

participação dos índios Carajás, com suas cerâmicas, armas, e ornamentos. Teve a 

participação também das obras produzidas por Veiga Valle, e os ex-votos da cidade de 

Trindade. 

Apesar da crescente atuação dos artistas na formação de novos 

profissionais o marco do desenvolvimento das novas tendências e 

manifestações estéticas e artísticas na arte Goiânia ocorreu com a 

realização do I Congresso Nacional de Intelectuais de 1954, evento 

cuja comissão organizadora foi presidida por Frei Confaloni, que 

em conjunto com seus colegas, organizou a I Exposição Nacional 

de Artes Plásticas, mostra que teve a presença de muitos destaques 

da produção artística nacional da época, além dos artistas locais. 

(WILHELM,2012) 

 

Em 1962 Goiânia pode contar com mais uma instituição voltada para os 

ensinamentos das artes plásticas: o Instituto de Belas Artes de Goiás. Após um ano de 

funcionamento foi incorporado para Universidade Federal de Goiás, denominando-se 

Faculdade de Artes. Com a reforma universitária de 1972, ocorreu a unificação com o 

Conservatório de Música, passando assim a se chamar Instituto de Artes. Já em 1997 

houve mudança na nomenclatura novamente, sendo conhecido até hoje como Faculdade 

de Artes Visuais da Universidade Federal de Goiás. 

Goiânia era uma jovem capital, borbulhando cultura por todos os lados, 

recebendo contribuições exteriores e com a necessidade de construir sua própria 

identidade. Materializar em telas e objetos os conceitos adquiridos pelos novos 

goianienses era o desejo de uma grande parte da sociedade artística que compunha a 

capital.  

Todos os movimentos relatados aqui reforçam como foi a criação da identidade 

cultural goianiense, capital jovem, que necessitava de um referencial para atrair o 

interesse de quem estava em outros estados e firmar-se como Capital, não somente 

política, como também cultural, do Estado de Goiás. Artistas locais da época tiveram 
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como missão definir o rumo das artes, criar um novo movimento cultural, regionalizar o 

conceito de artes.  

Com todos esses acontecimentos referentes às artes ocorridos em Goiânia, o 

Museu de Arte de Goiânia tem como missão Documentar, Salvaguardar e Divulgar os 

resultados obtidos nesses movimentos que antecederam sua inauguração. 

Nesse contexto são criadas outras instituições museológicas no 

interior do país associados quase sempre a iniciativas de grupos 

sociais de elite que buscavam reforçar um projeto de nação e 
memória coletiva. (MORAES, 2010, p. 12). 

 

Como citado no início deste capitulo, o MAG teve sua lei de criação em 1969 e 

sua inauguração se deu no dia 20 de outubro de 1970. Sua a localização era no Palácio 

da Cultura, na Praça Universitária, prédio construído para abrigar o museu. Hoje o local 

é conhecido como Sala de Exposição do Palácio da Cultura – SEPAC, e é uma das salas 

de exposições do MAG. Em sua primeira exposição foram apresentadas ao público 48 

obras de artistas locais, nacionais e internacionais, doadas para o início do Acervo. 

Paralelamente, a 21/10/1970, foi inaugurado o II Salão Goiano de Arte 

Universitária, que previa que todos os trabalhos premiados fariam 

parte do acervo do MAG. E, nessa ocasião, foram premiados os 

artistas Liselotte Magalhães, Maria Trindade Gonçalves, Tancredo de 
Araujo, Thomas Tillmann Ritter (MAG, 2004, p.2-3). 

 

O museu compôs várias secretarias ao longo dos anos, suas instalações também 

tiveram mudanças nesse período. A seguir um breve resumo destas alterações, físicas e 

hierárquicas.  

Em setembro/1980 o departamento de Cultura, Turismo e Recreação intitula-se 

como Assessoria Especial de Cultura, e o MAG é desativado, todo o acervo foi movido 

para uma sala no Palácio das Campinas, localizado na Praça Doutor Pedro Ludovico 

Teixeira. 

Após um ano, no dia 21 de outubro de 1981, o MAG é reaberto com nova 

localização, no Bosque dos Buritis, no Setor Oeste, em um prédio que foi construído 

com o intuito de acomodar um hospital para servidores municipais. Entretanto, sua 

função agora era outra, o espaço do prédio era dividido com o Departamento Municipal 

de Trânsito (DMT) e a Escola de Música José Ricardo, onde foram criadas também as 

Oficinas de artes plásticas, dança e teatro. 
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No ano de 1985 ocorreram algumas mudanças, no mês de agosto o DMT foi 

transferido, e o prédio que esse departamento e o MAG ocupam entra em reforma. No 

dia 5 de novembro o Centro Municipal de Cultura é inaugurado, e há também a abertura 

do II Salão Nacional de Artes Plásticas de Goiânia, e o museu passa a contar com uma 

sala para exposição permanente do acervo. 

Ocorre também um concurso público para ampliar o quadro de funcionários 

qualificados para a instituição. Faziam parte do MAG os departamentos de Reserva 

Técnica, Difusão Cultural, Laboratório de Conservação e Restauração “Veiga Vale”, 

Patrimônio, Histórico, Imagem e Som, Documentação e Memória, Laboratório de 

Fotografia e as Oficinas de Música, Artes Plásticas, Dança e Teatro. Em 1988 houve a 

criação do Núcleo de Preservação, Pesquisa e Documentação de Bens Culturais. 

Em 4 de janeiro de 1988 o MAG volta a dividir o seu espaço físico, agora com a 

Secretaria de Lazer, Turismo e Meio Ambiente. No dia 26 de abril a Câmara Municipal 

de Goiânia realiza uma reestruturação administrativa municipal, assim a Assessoria 

Especial de Cultura e a Secretária de Lazer, Turismo e Meio Ambiente se unem, 

tornando-se Secretária de Cultura, Esporte, Turismo e Meio Ambiente – S.C.E.T.M.A. 

A partir do dia 15 de setembro do mesmo ano o MAG passa a contar apenas com os 

departamentos de Reserva Técnica e Restauração e Setor de Intercâmbio e Exposições, 

essa mudança ocorreu após o prefeito do município Daniel Antônio de Oliveira aprovar 

o Regimento Interno da Secretária, assim a artista plástica Gracy – Maria das Graças de 

Azevedo Véras, passa a responder pela Pasta da Nova Secretária. 

Em dezembro de 1989 foi criada a Secretária Municipal de Meio Ambiente, 

deixando de integrar a Secretária de Cultura, Esporte e Turismo. No dia 23 de outubro 

de 1990 a sala de exposição permanente de acervo do MAG é nomeada “Sala Amaury 

Menezes”, em homenagem ao seu Diretor-Fundador. 

Em 23 de setembro do ano de 1993 a sala de atividades culturais passa a ser 

chamada “Sala de Exposição Reinaldo Barbalho” em homenagem ao artista plástico e 

reconhecimento do trabalho realizado em prol da cultura goianiense, durante sua gestão 

como Diretor do MAG em 1986, e como Assessor Especial de Cultura em 1987. 

No ano de 1994, em 30 de junho foi criado o conselho curador, seu objetivo 

inicial é o de avaliar as propostas encaminhadas por artistas plásticos, posteriormente 
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realizam avaliações de artistas e obras do acervo que projetaram a história da arte em 

Goiás, e sua expansão no país e no exterior. 

Em 7 de março de 1996 a Coordenadoria de Turismo é incorporada pela 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, a antiga S.C.E.T.M.A. agora 

Secretaria Municipal de Cultura e Lazer. Em 23 de abril do mesmo ano acontece uma 

nova reestruturação administrativa na Prefeitura e reformulação do Regime Interno da 

Secretaria, através do Decreto n.º 1.273. Com isso, o MAG expande sua estrutura 

interna com a criação do Setor de Pesquisa, Documentação e Reserva Técnica, Setor de 

Conservação e Restauração, Setor de Ação Educativo-Cultural e continua ligado a 

Coordenadoria de Cultura.  

O MAG criou, no ano de 1997, a Associação dos Amigos do Museu de Arte de 

Goiânia - AAMAG. Sua funcionalidade é de estreitar a relação da sociedade com o 

Museu, oferecendo cursos de artes plásticas e de História da Arte; o dinheiro arrecadado 

com os cursos é para o próprio uso da AAMAG e do MAG. Hoje a Associação conta 

com apenas dois cursos, sendo um de Desenho e Pintura, e o outro de Ilustração 

Cientifica.   

O MAG é fechado em 1998 para reforma, nesse período é criado o Centro Livre 

de Artes - CLA. O Museu perde parte de seu espaço físico, e apenas reabre em 2002. Já 

em 2009 foi realizada novamente outra reforma ficando fechado por mais um ano.  

Nesse conjunto incluem-se problemas relativos à própria sede do 

museu, a qual não é um prédio adequado fisicamente para abrigar 

este tipo de instituição, bem como a carência de funcionários 

técnicos qualificados e a falta de verbas públicas para manutenção 

e ampliação de suas estruturas.   (MORAES, 2010, p 131). 

 

Pode-se observar que a administração pública influenciou as mudanças físicas e 

museológicas da instituição. Toda a cronologia narrada anteriormente confirma tal fato. 

As transferências ocorridas do espaço danificaram obras do acervo e mobiliários da 

instituição. O período que o MAG ficou fechado, sem captar novas obras, expor as suas 

ou divulgar exposições individuais gerou uma lacuna no acervo. 

Nas últimas décadas avançamos na discussão referente aos 

princípios, mas enfrentamos enormes dificuldades para sua 

implementação, no que se refere às tarefas de conservação, 

documentação, exposição e ação educativa da herança patrimonial 

que recebemos e temos a responsabilidade de legar para o futuro. 

Neste contexto, os museus ainda são muito vulneráveis às 



13 

 

oscilações políticas, à falta de estrutura técnica e às imposições do 

marketing cultural. (BRUNO, 2006, p. 7). 

 

Hoje o Museu de Arte de Goiânia faz parte da Secretaria Municipal de Turismo, 

Cultura, Esporte e Lazer. A instituição continua locada no Bosque dos Buritis. O espaço 

físico não teve alterações significantes.  

O Museu possui em seu acervo 949 obras, divididas em 810 iconografias e 139 

objetos. Essas obras do acervo são subdividas em categorias variadas, sendo algumas 

destas categorias: terracota, pintura, escultura em ferro, madeira, pedra, batik, tecelagem 

entre outras. Exemplos de algumas técnicas utilizadas pelos artistas nas obras do acervo 

do MAG: cerâmica, acrílica sobre tela, óleo sobre tela, gravura em metal, ferro fundido, 

esteatita, batik sobre tecido, xilogravura, entre outras.  

O MAG possui o departamento de Reserva Técnica que é o responsável por 

documentar e guardar as obras do acervo em trainéis. Ao receber obras para compor seu 

acervo o MAG faz uso da cadeia operatória museológica, que é a Salvaguarda: 

documentação e conservação, e a Comunicação: expografia e ação educativo-cultural. 

A documentação de acervos museológicos é o conjunto de 

informações sobre cada um dos seus itens e, por conseguinte, a 

preservação e a representação destes por meio da palavra e da 

imagem (fotografia). Ao mesmo tempo, é um sistema de 

recuperação de informação capaz de transformar, como 

anteriormente visto as coleções dos museus de fontes de 

informação em fontes de pesquisa científica ou em instrumentos de 

transmissão de conhecimento. (FERREZ, 1994). 

 

Os procedimentos para documentação do ingresso da obra na instituição são, a 

aquisição museológica, que pode ser compra ou doação (há outras possibilidades 

dependendo do acervo da instituição, ex: coleta em acervos arqueológicos). As obras 

adquiridas pelo museu devem ser pertinentes a instituição, seja em seu valor histórico 

ou cultural. Há na instituição os Termos de Compra e Doação, que são feitos em duas 

vias, ficando uma no museu e outra com o vendedor/doador. A seguir é feito o Termo 

de Aquisição que é preenchido com o modo de aquisição, dados da obra/artista, e o 

número de tombo, que é o número da obra dentro da instituição, no MAG esse número é 

sequencial, sendo os iniciados com a letra I (iconografia) e O (objetos). Posteriormente 

são produzidos a Ficha do Artista que contém dados do artista que produziu a obra. 
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Ademais, há a Ficha de Catalogação que é o conjunto da Ficha do Artista, Pasta do 

Artista, e o material bibliográfico e iconográfico que o mesmo possuir. 

Após esses procedimentos os dados coletados são transpostos no sistema 

Acervsys, esse sistema possui seis abas que devem ser preenchidas com dados técnicos 

da obra, as exposições que a mesma participou, prêmios, intervenções, restaurações. 

Dados do artista também devem conter nesse sistema.  

O armazenamento destas obras é feito em trainéis deslizantes, porém, a Reserva 

Técnica do MAG não comporta todas as obras de maneira adequada. O espaço está 

escasso, sendo necessária uma boa logística para armazená-las todas. O departamento 

tem uma série de normas a serem seguidas para que sejam encontradas as obras quando 

necessário. Após a obra ser acomodada em um respectivo trainél, seus dados são 

colocados no mapeamento da Reserva Técnica. 

A instituição possui o departamento de Conservação, onde as obras passam por 

higienização mecânica periodicamente. Antes de exposições também há esse cuidado. 

Infelizmente esse departamento não possui pessoal qualificado para restauração, o que é 

um prejuízo para a instituição.  

O departamento de Ação Educativa, por sua vez, é o responsável em receber os 

visitantes que agendam visitas às exposições. O museu também atende um grande 

público escolar, as idades desses estudantes variam conforme a temática da exposição. 

Foi realizado um estudo de público do museu no ano de 2013 onde o total de visitantes 

foi 20.842, sendo 15 escolas agendadas. Esse departamento fica responsável pelo 

projeto MAG Itinerante, criado em 1996, seu objetivo é levar arte para as escolas, 

constituído de cinquenta e seis iconografias de artistas locais, as obras possuem medidas 

de 60cmx80cm. É realizado um intercâmbio de informações entre os funcionários desse 

departamento com os professores das escolas, onde os educadores transmitem para os 

alunos informações sobre o artista que produziu as obras, as técnicas utilizadas, e ao 

final é proposta uma oficina com esses alunos, a fim de difundir as artes plásticas.  

Há também o Intercambio Cultural, que fica responsável em receber editais com 

propostas de artistas plásticos que desejam expor seus trabalhos no museu, montagem e 

desmontagem das exposições, divulgação nos meios de comunicação e abertura de 

exposições. O MAG possui uma Biblioteca com livros sobre Museologia e Artes à 

disposição de estudantes e à comunidade. 
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O Museu de Arte de Goiânia é uma instituição pública que vem tentando se 

aperfeiçoar às diretrizes museológicas, esse é um trabalho que leva tempo, ainda mais 

em uma instituição que grande parte de seus funcionários estão se aposentando e não 

possuem formação em Museologia (a maioria formada em Artes Visuais, que não 

possui ênfase em salvaguarda). Hoje o MAG possui um grande potencial, porém, a falta 

de recursos humanos e financeiros o impede de traçar estratégias para um pleno 

funcionamento. 

Outrossim, seu quadro de funcionários encontra-se defasado, e sempre há a 

perspectiva da realização de um concurso público onde proverá essa carência de 

profissionais. Os recursos financeiros destinados para a instituição também são 

escassos, materiais para conservação do acervo, para documentação e ação educativa 

sempre faltam, bem como material para realização da higiene predial. 

Essa situação está presente no MAG, que encontra-se ligado ao 

poder público municipal. No entanto, a redução dos investimentos 

públicos nos museus levou instituições como o MAG a adotar 

políticas alternativas de sobrevivência e a buscar captação de 
recursos com empresas privadas. (MORAES, 2010, p 130). 

 

Podemos observar que o museu vem traçando sua história em Goiânia, 

alavancando a carreira de muitos artistas, fazendo o intercambio das artes entre 

visitantes e artistas, tentando o fazer museológico, mesmo que não seja nos padrões da 

museologia, mas encontraram uma forma de se adequar, realizando pesquisas, 

recebendo estudantes de graduação, e captando informações que esses podem trazer da 

academia.  

 

1.2- Acervo Feminino  

 

O conceito da palavra acervo refere-se a bens que instituições ou pessoas 

possuem em comum, herança. O acervo museológico é o conjunto de bens culturais, 

sendo eles material ou imaterial, móvel ou imóvel. Devendo seguir as práticas 

museológicas referentes à documentação, com o objetivo de salvaguardar e posterior 

difusão. 

O acervo museológico é formado por objetos bi ou tridimensionais, 

de ampla variedade tipológica, podendo ser de cunho etnográfico, 
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antropológico, arqueológico, artístico, histórico, tecnológico, 

imagético, sonoro, virtual, de ciências naturais, entre outros. 

(PADILHA, 2014, p 21.) 

 

Para que esses bens constituam um acervo museológico, ele deve ser 

investigado, pode haver vários signos, que irão revelar se o mesmo está apto para 

pertencer ao acervo da instituição ou ser descartado. Essa investigação irá responder 

questões como os materiais constituintes, método de confecção desse bem, utilização, 

raridade ou se pertenceu a alguma figura importante, sendo assim, se é ou não passível 

de ser salvaguardado. Os documentos ou bens que possuem como destino os museus de 

arte são denominados objetos e iconografias. Esse bem, anteriormente a se tornar acervo 

de uma instituição, compunha de alguma forma a vida de uma pessoa ou de uma 

comunidade, podendo ser utilitário ou não, sendo assim, o acervo pode remeter a uma 

construção de identidade individual ou coletiva. 

Os bens que compõem os acervos museológicos podem ser denominados por 

obras bidimensionais13 ou tridimensionais14. Ele pode variar conforme a tipologia do 

museu em que este acervo está inserido. O acervo dos museus pode ser constituído por 

objetos etnográficos, arqueológicos, artes plásticas, histórico, imagem e som, ciências, 

virtual, entre outros.  

Nos últimos anos nos tornamos uma sociedade muito consumista, onde 

praticamente tudo está sendo descartado, essa mudança comportamental juntamente 

com a revolução tecnológica afetam os acervos museológicos. Os museus repensaram 

suas diretrizes a fim de realmente revelar a condição humana conforme a atualidade. 

Os acervos museológicos são “bens patrimoniais que sustentam a nossa herança 

cultural”, para a museologia o acervo é estrutural, diz respeito à “organização 

disciplinar e a hierarquia das expressões”.  

Apenas uma parte do acervo do MAG será analisada, essas obras são todas 

bidimensionais, denominadas iconografias. As obras bidimensionais presentes no 

museu foram produzidas por técnicas variadas, como tinta a óleo sobre tela, tinta 

acrílica sobre tela, desenho, gravura, xilogravura entre outras. As tridimensionais são 

                                                 
13 Formado por duas dimensões, comprimento e largura. 
14 Formado por três dimensões, comprimento, largura e profundidade. 
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esculturas em madeira, ferro, cerâmica, esteatita, etc. Grande parte destas obras foi 

adquirida por meio de doações, e pouquíssimas foram compradas.  

Figura 2 – Trainel aberto da Reserva Técnica 

 

Fonte: própria autora 

Essas obras estão acondicionadas na Reserva Técnica, que por sua vez, é 

pequena para comportar o acervo. Ela conta com treze trainéis para iconografias, e seis 

trainéis para obras tridimensionais, esse número de traineis é insuficiente. Há também, 

três mapotecas onde são acondicionadas iconografias que não possuem molduras. O 

espaço é monitorado a cada duas horas, onde é coletado dados sobre Umidade Relativa 

do Ar e Temperatura através de um Termo Higrômetro, a Reserva é equipada com Ar 

Condicionado e Desumidificador. 
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Figura 3 - Trainel fechado da Reserva Técnica 

 

Fonte: própria autora 

Trataremos aqui das obras produzidas por mulheres, artistas plásticas que 

compõem o acervo do museu desde sua fundação. Em pesquisas realizadas nos sistemas 

e documentos do MAG, foram encontradas 157 mulheres que produziram alguma obra 

para o museu. Algumas destas artistas possuem grande destaque na cena cultural a nível 

nacional e internacional.  

Podemos citar alguns nomes, como Maria Guilhermina, que foi a primeira artista 

que veio viver em Goiânia, e participou da Bienal de São Paulo. Dinéia Dutra pintora e 

gravadora produziu uma grande quantidade de obras, teve sua vida ceifada 

precocemente na década de 1980, porém, seus trabalhos ainda são muito admirados, 

além de serem enigmáticos. Ana Maria Pacheco teve sua carreira iniciada em Goiânia, 

uma obra sua compôs a exposição inaugural do MAG, a artista foi estudar e trabalhar na 

Inglaterra, onde fez residência fixa. Cybele Varela, autodidata, já percorreu o mundo 

expondo suas obras de cores ousadas. Todas elas possuem obras no acervo do MAG, 

aqui citamos apenas algumas artistas com relevância artística, o acervo da instituição 

possui um grande potencial expográfico referente a obras produzidas por essas 

mulheres. 

Desde o início do século XX, a relação das artes plásticas e gênero vêm sendo 

discutida aqui no Brasil como também em outros países. A discussão a respeito de 
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gênero foi encabeçada por Tarsila do Amaral15 e Anita Malfatti16, no movimento 

modernista seguido pelo antropofágico. No exterior a história foi à mesma, mulheres 

escondidas em produções masculinas é uma realidade fácil de se notar. 

 

Expor as obras de artistas mulheres, por tanto tempo 

negligenciadas pelas instituições, é uma real contribuição para a 

revisão da historiografia da arte dominante, mostrando um notável 

avanço das instituições. Fomentar a discussão pública sobre tais 

temas, bem como gerar um catálogo com textos de alto calibre é 

também uma postura muito bem vinda, contribuindo para o 

adensamento do campo de pesquisas e reflexões em história da arte 

na contemporaneidade, algo que poderia ser replicado em outros 

eventos semelhantes, inclusive no Brasil. (SIMIONI, 2011). 

 

Na América Latina, Frida Kahlo destaca-se como uma das figuras mais 

emblemáticas e admiradas, tanto por suas produções artísticas quanto em sua história de 

superação e rompimento com os paradigmas de sua época e a situação política de seu 

país, o México.  

Adotaram-se medidas político-econômicas objetivando reduzir a 

vulnerabilidade causada pela excessiva dependência do mercado 

mundial para a participação na vida econômica moderna, fazendo 

com que a burguesia se tornasse uma aliada em seu projeto 

nacional e, consequentemente, que viesse a se apropriar da 

produção cultural nacionalista produzida no período. Foi no 

contexto da revolução, que nasceu Frida Kahlo e é nessa 

conjuntura que vai dar a produção da obra dessa artista. (ARAS; 

CHAVES, 2001). 

 

Frida Kahlo vivia rompendo barreiras de sua época, porém, ela se via a sombra 

de um homem, Rivera, muralista de grande importância que adorava ver sua esposa com 

trajes típicos de sua região. 

Nas ações e nas obras de Kahlo, evidencia-se uma mulher 

angustiada com o papel dado a ela naquela sociedade. A partir do 

momento em que começa a ganhar dinheiro da venda das suas 

obras, não toma atitudes de independência e muito menos atenta 
para o seu reconhecimento como artista. (ARAS; CHAVES, 2001). 

 

                                                 
15 Pintora e desenhista, nasceu em 1886, faleceu em 1973. 
16 Pintora, desenhista e gravadora, nasceu em 1889, faleceu em 1964. 
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Como pode ser observado, as mulheres vem galgando espaço no meio das artes, 

mesmo que ainda exista a imagem da mulher submissa. 

Sabemos que a mulher contemporânea, principalmente depois dos 

anos 60, depois dos movimentos feministas organizados, vem 

alcançando seu espaço na sociedade e lutando para reestruturar os 

machismos inerentes de uma organização social calcada na figura 

masculina. (Coelho,2012). 

 

Nas artes plásticas a figura feminina é muito utilizada, a mulher é idealiza pelos 

artistas, não é difícil de encontrar iconografias ou objetos representando as curvas do 

corpo feminino. Loponte faz a seguinte narrativa: pensando na mulher como criadora, 

produtora artística e não simplesmente como objeto e representação, desejo e 

contemplação. (Loponte, 2008, p. 15). 

Muitas das artistas plásticas do MAG vivenciaram a criação de identidade de 

Goiânia, o que possivelmente as direcionaram às artes plásticas. Como foi relatado 

anteriormente a capital Goiânia inaugurada em 1942, tinha como objetivo se tornar uma 

cidade em busca do progresso, deixando para trás o estigma colonial de sua antecessora 

17Vila Boa de Goiás.  

As mulheres vilaboenses do final do século XIX e início do século XX, viviam 

sob os costumes de serem imperceptíveis aos olhos da sociedade, se dedicando quase 

que exclusivamente aos afazeres domésticos e a criação dos filhos. Porém, temos um 

exemplo de mudança de paradigma nessa sociedade em questão, a poetisa 18Cora 

Coralina. 

Em meio ao planejamento e construção de Goiânia, o Brasil vivia o período de 

consolidação do 19movimento modernista, movimento este, que visava experimentações 

nas áreas artísticas e literárias. Algumas mulheres se destacaram no movimento 

modernista, como Tarsila do Amaral e Anitta Malfatti. Esse movimento também 

ocorreu na arquitetura, que visava o racionalismo e funcionalismo nas obras, com 

formas geométricas bem definidas, que pode ser observada nas construções de Goiânia, 

que possuem influência no Art Déco.  

Por volta da década de 1960, Goiânia já era uma capital consolidada, possuindo 

várias escolas voltadas para arte, produzindo arte, e muitos dos trabalhos realizados, 

                                                 
17 Antiga capital do estado de Goiás, fundada em 1750. 
18 Poetisa e doceira, nasceu em Vila Boa de Goiás no ano de 1889, faleceu em 1985. 
19 Movimento artístico e literário de libertação estética. 
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eram produzidos por artistas plásticas goianas, ou residentes na cidade. Nessa mesma 

década acontecia o movimento feminista, entre várias reivindicações, as mulheres 

queriam mais acesso ao poder político e ao mercado de trabalho. Essas mulheres 

construíram sua própria identidade em meio a sua realidade social.  

A criação do MAG também se deu nessa mesma década, o museu foi uma 

vitrine para as obras de tantas artistas plásticas, nesse período a capital possuía grande 

número de produções artísticas, e espaços como o MAG foram essenciais tanto para 

exposições como para a perpetuação das obras e os discursos que elas traziam. 
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CAPÍTULO II 

“OLHARES DE SI – UMA POÉTICA FEMININA” –  

PROPOSTA DE EXPOSIÇÃO 

 

   

Os museus de arte possuem como atestado de receptividade de seus trabalhos 

desenvolvidos em um meio, o quantitativo de visitantes de suas exposições e a sua 

difusão. Para chegarem até esse ponto, é exigido muito trabalho por parte da equipe da 

instituição, onde a colaboração de todos os departamentos é necessária.  

Sabemos que há outros tipos de dados que os museus devem almejar, como a 

conservação de seu acervo e sua documentação; a difusão desse trabalho é uma 

consequência conquistada através das exposições, esse é o momento que a sociedade 

poderá interagir com a instituição, e conhecer o trabalho desenvolvido por ela.  

A exposição é considerada a principal e mais comum forma de 

comunicação em museus. Nela se dá o encontro entre homem e 

objeto, tendo o museu como cenário. (WERNECK, COSTA, 

PEREIRA, 2010, p 7). 

Para que o museu produza uma exposição, o mesmo deve possuir uma missão e 

seu público alvo bem definidos, assim, os riscos de se tratar de assuntos que não são 

ligados a instituição são mínimos. Realizar uma pesquisa bem fundamentada é essencial 

para sucesso da exposição, traçar a narrativa que a exposição quer trazer à tona, e 

relaciona-la ao público alvo do museu.  

A instituição deve produzir um projeto assim que for decidido a execução de 

uma exposição. Esse projeto deve ser composto por uma equipe multidisciplinar do 

museu, denominada “curadores”. Serão abordados tópicos essenciais para o sucesso da 

exposição. Deve conter no projeto o conceito da exposição, com sua narrativa 

museológica e do acervo proposto. O nome da exposição deve estar ligado ao seu 

conceito, ele deve ser claro e objetivo, para que o público possa ter uma idéia do que 

será exposto a seguir.  
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Essa equipe multidisciplinar deve definir antecipadamente os prazos, a duração 

da exposição, datas de início e término, com essas definições a exposição poderá ser 

classificada como curta, média ou longa duração. 

O projeto tem que conter a descrição da exposição, a primeiro momento deve ser 

clara, possuir o título e a definição de seu conceito, com essa descrição a produção do 

release se tornará mais simplificada. O projeto deve conter também plantas baixas que 

são essenciais na produção de uma exposição, com elas os curadores poderão definir a 

disposição nas obras de forma mais simplificada, o percurso dos visitantes e a 

iluminação. 

Toda exposição deve dispor de uma boa iluminação, dessa forma, garante ao 

visitante uma apreciação de forma mais completa. Geralmente as instituições utilizam a 

iluminação nos tetos direcionadas nas obras, deve se atentar ao seu direcionamento para 

que não ocorra reflexos e assim, atrapalhe a apreciação das obras, a intensidade da luz 

utilizada em exposições vai variar conforme o tamanho da sala expositiva, atentar-se 

também, se a iluminação não está gerando degradação a obra. Deve ser observada as 

exposições no período diurno, se não há excesso de iluminação, já que nesse período 

pode contar com a luz solar, e se essa estiver em demasia, utilizar cortinas ou janelas 

com materiais que as bloqueiam. 

As exposições possuem uma enorme responsabilidade para com seu público, 

com elas as pessoas podem aprender ou refletir sobre os mais diversos assuntos. As 

exposições devem proporcionar interação do seu objeto exposto com o público, elas são 

emissoras e transmissoras de mensagens, enquanto o público é o receptor.  

As exposições são concebidas com vistas à experiência do 

público. Exposição é, didaticamente falando, conteúdo e forma, 

sendo que o conteúdo é dado pela informação científica e pela 

concepção de comunicação como interação. A forma da 

exposição diz respeito à maneira como vamos organiza-la, 

considerando a organização do tema (enfoque temático e seu 

desenvolvimento), a seleção e articulação dos objetos, a 

elaboração de seu desenho (a elaboração espacial e visual) 

associados a outras estratégias que juntas revestem a exposição 

de qualidades sensoriais. (CURY, 2005). 

As exposições trazem consigo vários tipos de informações, e todas elas devem 

ser em prol do seu público. A exposição deve marcar o visitante, deixar sempre uma 

lembrança, proporcionar novas experiências e perspectivas ao seu público.  
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O público alvo da exposição deve ser definido nesse processo de construção, 

antes da sua montagem, com ele definido, pode direcionar os recursos gráficos que 

tenham interesse de utilizar, os desenhos de circulação e a proposta da ação educativa. 

A equipe de ação educativa deve produzir a interação do público com a exposição, de 

forma coerente com a mensagem proposta. O conforto do público deve ser lembrado ao 

produzir uma exposição, proporcionar lugares estratégicos para descanso e evitar dispor 

obras em pequenos espaços, assim, acidentes com os visitantes são reduzidos. O Projeto 

deve contar com acessibilidade do público à exposição, rampas, espaço para circulação, 

banheiros adaptados, legendas com letras de tamanhos maiores e em braile, e por fim 

placas de sinalização.  

As exposições podem ser executadas de duas maneiras, a primeira são as 

exposições internas, que devem possuir objetos menores, podendo eles serem frágeis, 

elas devem contar com um estudo de circulação dos visitantes. A segunda forma são as 

exposições itinerantes, nelas os objetos podem ser de tamanhos maiores, e não podem 

ser frágeis, o que a torna mais trabalhosa, é o seu transporte. Deve ser planejada uma 

logística para o transporte seguro das obras. As duas opções devem contar com equipe 

para a montagem e desmontagem. Os suportes utilizados nas exposições devem presar 

pela segurança da obra e do visitante. 

A divulgação de uma exposição pode ser feita de várias maneiras, deve ser 

usado ferramentas de comunicação. A utilização de textos com o conceito da exposição 

deve ser feita, porém, esse texto não pode ser longo, e deve conter mensagem clara e 

objetiva. A produção de convites, folders, cartazes e banners são muito comuns e 

causam bons resultados, o envio de mailing com o release para imprensa ajuda também 

a divulgar a exposição nas mídias. 

As etiquetas das obras podem ser feitas de forma simples como as autoadesivas 

ou em material PVC, as letras devem ser de tamanho grande, mas o importante é os 

dados nelas contidos. As informações que devem conter nas etiquetas são: nome; autor; 

ano; dimensões e técnica.  

O MAG possui três salas expositivas, a Amaury Menezes (figura 3), em 

homenagem ao seu Diretor-Fundador, Reinaldo Barbalho (figura 4), em homenagem ao 

seu trabalho desenvolvido como artista plástico, e a sala do Palácio da Cultura, as obras 
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expostas nestas salas podem ou não compor o acervo da instituição. Seu acervo é 

composto por 976 obras produzidas por variadas técnicas. O museu possui também uma 

exposição itinerante, chamada de MAG Itinerante, essa exposição visita escolas 

estaduais e municipais quando solicitadas. 

Foi realizada uma pesquisa no acervo do MAG afim de detectar algumas 

peculiaridades. Essa pesquisa tem como foco comparar os gêneros dos autores das obras 

do acervo, a ênfase dada a pesquisa foram as produções das mulheres. A seguir, gráficos 

que exemplificam os dados coletados:  

 

 

 Desde sua inauguração o MAG possui 425 artistas plásticos catalogados em seu 

acervo. Como pode ser observado no gráfico acima, esses artistas foram subdivididos 

entre homens e mulheres, onde 269 homens fazem parte do acervo, contra 156 mulheres 

que também o compõem, os artistas plásticos homens representam 63% do acervo da 

instituição, e as mulheres 37% deste acervo. 

 A instituição possui 976 obras tombadas, essas obras também foram 

subdivididas por gênero, onde 667 delas foram feitas por artistas plásticos homens, o 

que representa 68% do acervo. São 309 artistas plásticas mulheres, que representam 

32% do acervo do MAG. Esses números podem ser analisados no gráfico abaixo. 

 
 

 

 

 

Gráfico 1 – Distribuição de Artistas do MAG por sexo 
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Gráfico 2 – Distribuição de Artistas do MAG por sexo 

 
 

O gráfico a seguir nos mostra com clareza a diferença relacionada a produção 

entre os artistas homens e as artistas mulheres.  

 

Gráfico 3 – Comparativo da produção feminina x masculina 

 
  

Foi realizada uma média de produção desses artistas plásticos que fazem parte 

do acervo do MAG, pode ser observado que, os homens compõem 63% do catálogo de 

artistas da instituição, e 68% das obras, porém, a média de produção deles é de 2,5 obras 

por artista. As mulheres que representam 37% do catálogo de artistas, e 32% das obras 
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da instituição, possuem uma média de produção de 2,0 obras por artista, o que 

representa uma pequena diferença, visto a grande distância entre os números de artistas 

e obras em relação aos homens. Já a média de produção por artista, incluindo os homens 

e as mulheres, é de 2,3 obras para cada um. A tabela a seguir exemplifica esses dados. 

Tabela 1 – Média de produção por gênero 

 
 

 Através dos gráficos anteriores foi possível traçar um panorama da reserva 

técnica do MAG, porém, a ênfase se dará nas obras produzidas pelas artistas do acervo.

 Em pesquisas realizadas nos documentos da instituição, mostram que há 156 

artistas plásticas, que produziram 309 obras. Esses dados são a partir de 1969, quando 

foi realizada a lei de criação do MAG, e o museu já recebeu suas primeiras doações. O 

recebimento dessas obras pelo museu foi exemplificado pelo gráfico a seguir: 

Gráfico 4 – Produção de obras por décadas 

 
  

Como a instituição possui 309 iconografias produzidas por mulheres, aqui será 

proposto uma exposição itinerante. As obras selecionadas para a exposição itinerante 

possuem características comuns, exposição com todo o acervo dessas mulheres, foi feito 

MÉDIA DE PRODUÇÃO

SEXO QTD % QTD % qtd

MULHERES 309 32% 156 37% 2,0

HOMENS 667 68% 269 63% 2,5

TOTAL 976 425 2,3

OBRAS ARTISTAS
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um recorte que resultou em apenas 15 iconografias todas elas são autorretratos das 

artistas mulheres do acervo. Foram encontradas 21 obras intituladas autorretrato, sendo 

16 iconografias e 5 objetos, a exposição sugerida contará apenas com iconografias.  

 A exposição itinerante, intitulada “Olhares de si – uma poética feminina”  com 

as 15 obras selecionadas percorrerá lugares com grandes aglomerações de pessoas, 

podendo também ser solicitadas por instituições com interesse na exposição.  

 O importante dessa exposição itinerante é alcançar o público alvo, que será as 

mulheres, o autorretrato é uma representação de si mesmo, não importando o suporte 

utilizado, podendo ser uma pintura ou uma fotografia. O objetivo é confrontar o público 

à analisar as obras, e que eles tentem entender o que essas artistas plásticas enxergaram 

ao produzi-las. 

Dentro do universo de imagens humanas, o autorretrato se 

estabelece como um subgênero repleto de peculiaridades. Nele, 

o artista se retrata e se expressa, numa tentativa de leitura e 

transmissão de suas características físicas e de sua interioridade 

emocional. Ali também, na maneira como utiliza cores e 

pinceladas, no modo como desenha suas próprias formas e lhes 

atribui volumes, o artista constrói seus próprios comentários 

sobre arte. O autorretrato é o espelho do artista. (CANTON, 

2001, p. 68). 

Sabemos que a cultura da moda influência na auto percepção da imagem das 

mulheres, muitas vivem suas vidas buscando a inatingível perfeição estética. O 

autorretrato é algo íntimo, ao confeccioná-lo o artista vê seus “defeitos”, mas mesmo 

assim o torna uma obra de arte pública. 

Ao disponibilizar a exposição de autorretratos de mulheres em escolas, feiras, 

praças e shoppings, a intenção é mexer com o interior de cada mulher que comparecer 

na exposição, todas são diferentes, cada uma com sua particularidade, não existe um 

padrão estético que deve ser seguido, existe o padrão individual. Os homens que vierem 

a apreciar a exposição, poderão fazer uma reflexão sobre como é sua relação com as 

mulheres, sejam elas da família, trabalho ou círculo de amizade, como esse homem 

enxerga a beleza única de cada mulher. 

Como a exposição de autorretratos será itinerante, é necessário a reprodução de 

todas as iconografias selecionadas, assim, o acervo original do MAG será mantido em 

segurança, tanto quanto à roubos ou danos da natureza ou mal manuseio. 



29 

 

Como se trata de iconografias, estas serão acondicionadas para a exposição em 

cavaletes, as etiquetas serão fixadas no próprio cavalete ou na parte posterior de cada 

obra. 

Figura 4 - Exposição na Biblioteca Nacional de Hanói, Vietnã, Homenagem a Steve Jobs. 

 

 Fonte: UOL 

A exposição contará com mídias audiovisuais, para que possa impactar seu 

público, serão usados recursos de imagens, sons e músicas para que o visitante se sinta 

envolvido na temática da exposição. Ao final da visitação cada mulher que visitar a 

exposição poderá se autorretratar em papeis fornecidos exatamente para esse fim. 

O plano de divulgação da exposição será realizado através de mídias gratuitas e 

pagas. Será produzido banners e colocados em locais estratégicos com grande fluxo de 

pessoas, mailing serão enviados à redações de jornais para compor a programação de 

eventos culturais locais. 

Os resultados esperados são que a exposição itinerante de autorretratos das 

mulheres atinja o maior número de pessoas possíveis, transmitindo a importância do 

autoconhecimento e aceitação da diferença humana, levantando questões sobre a 

igualdade de gênero que deve existir na sociedade, não há apenas mulheres e homens, 

dessa forma ocorre uma diferenciação dos seres. O objetivo da exposição é mostrar a 

importância que cada ser humano tem. 

A seguir as 15 obras selecionadas para compor a exposição itinerante. 

Obras selecionadas para a Exposição Itinerante: “Olhares de si – uma poética feminina”  
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Figura 5: Autorretrato - Evandra Rocha 

 
Fonte: MAG 

Autora: Evandra Rocha 

Categoria: Pintura 

Número do Registro no MAG: I0000777 

Título: Autorretrato 

Técnica utilizada: Aquarela sobre papel 

Ano: 2009 

Altura: 48 centímetros 

Largura: 42 centímetros 

Evandra Rocha da Silva nasceu no dia 2 de julho de 1938, na cidade de Rio 

Paranaíba-Minas Gerais. Formou-se em Desenho e Pintura pela Universidade Federal 

de Minas Gerais, em Ilustração Botânica na Sociedade Botânica do Brasil e na 

Universidade Nacional de Brasília. É especialista em documentar o cerrado através de 

suas obras. Ministra oficinas de reaproveitamento de cascas, flores e frutos no interior 

de Goiás, suas aulas acontecem em prefeituras, escolas e instituições religiosas. Evandra 

é ativista na luta pela preservação ambiental, trabalha como arte-educadora e propõe aos 

seus alunos mudanças sobre a preservação do cerrado e sua importância. A artista 

participou de várias exposições em Goiás e Distrito Federal. 
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Figura 6: Eu por eu mesma - Helena Vasconcelos

 

Fonte: MAG 

Autora: Helena Vasconcelos 

Categoria: Pintura  

Número de Registro no MAG: I0000766 

Título: Eu por eu mesma 

Técnica utilizada: Acrílica sobre tela 

Ano: 2009 

Altura: 60 centímetros 

Largura: 50 centímetros 

 

Helena Vasconcelos nasceu em Uberaba–Minas Gerais, reside em Goiás há mais 

de 20 anos. É graduada em Filosofia, especialista em Arte Barroca e História da Arte 

pela Universidade Federal de Minas Gerais. A artista já participou de inúmeras 

exposições, foi ganhadora do Prêmio de Artes Plásticas Primitivas com a obra 

“Procissão do Fogaréu” no 14º Concurso Sesi Arte Criatividade. 
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Figura 7: Autorretrato - Ivone Lyra 

 
Fonte: própria autora 
 

Autora: Ivone Lyra 

Número do Registro no MAG: I0000741. 

Título: Autorretrato. 

Técnica: Acrílica sobre tela. 

Ano: 2008. 

Altura: 50 centímetros 

Largura: 38,5 centímetros 

Categoria: Pintura 

Ivone Maria Lyra Chaves é natural de Fortaleza-Ceará, nasceu em maio de 1957. 

É graduada em Artes Visuais pela Universidade Federal de Goiás, possui habilitação 

pela mesma universidade em Gravura, é gravadora, pintora e desenhista. Concluiu Pós-

graduação em Planejamento Educacional na Associação Salgado de Oliveira. Já foi 

diretora do Museu de Arte de Goiânia, é professora do Centro Livre de Artes e da 

Oficina de Desenho do Museu de Arte de Goiânia desde o ano de 1983. Participou de 

várias exposições. 
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Figura 8: Autorretrato - Ana Cristina Elias

Fonte: própria autora 

 

Autora: Ana Cristina Elias 

Categoria: Pintura 

Número do Registro no MAG: I0000786 

Título: Autorretrato 

Técnica: Acrílica sobre tela 

Ano: 2009 

Altura: 83,5 centímetros 

Largura: 127 centímetros 

 

Ana Cristina Elias nasceu em Goiânia-Goiás em maio de 1960, é graduada em 

Comunicação Social e Artes Visuais pela Universidade Federal de Goiás, possui 

habilitação em pintura pela Faculdade Oliveira, e Pós-graduação em Planejamento 

Educacional pela Faculdade de São Gonçalo-Rio de Janeiro. É membro da Academia de 

Letras de Caldas Novas-Goiás. É professora no Centro Livre de Artes de Goiânia. 

Participou de várias exposições no estado de Goiás. 
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Figura 9:  Euprensapapeisetintas - Heliana de Almeida 

 

Fonte: própria autora 

 

Autora: Heliana de Almeida 

Categoria: Gravura 

Número do Registro no MAG: I0000770 

Título: EUprensapapeisetintas 

Técnica: Mista sobre tela 

Ano: 2009 

Altura: 35 centímetros 

Largura: 43,5 centímetros 

Maria Heliana de Almeida Leivas, nome artístico Heliana de Almeida, nasceu 

em Jataí-Goiás em outubro de 1949. É formada em Artes Visuais pelo Instituto de Artes 

da Universidade Federal de Goiás-UFG, com especialização em Cultura e Arte Barroca 

pela Universidade Federal de Ouro Preto-Minas Gerais, é mestre em Educação Escolar 

Brasileira pela Universidade Federal de Goiás. Participou de várias exposições em 

Goiás e em outros estados.  
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Figura 10: Autorretrato - Lílian Tôrres

 

Fonte: própria autora 

Autora: Lílian Tôrres 

Categoria: Pintura 

Nº de Registro: I0000699 

Título: Autorretrato 

Técnica: Acrílica sobre tela 

Ano: 2008 

Altura:  69,5 centímetros 

Largura:  59,5 centímetros 

 

Lílian Tôrres Batista nasceu em Trindade-Goiás em julho de 1966, é graduada 

em Artes Plásticas pela Universidade Federal de Goiás. Participou de várias exposições 

no estado de Goiás. 
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Figura 11: Meu retrato no espelho - Lizelotte Magalhães 

 

Fonte: própria autora 

Autora: Lizelotte Magalhães 

Categoria: Pintura 

Nº de Registro no MAG: I0000738 

Título: Meu retrato no espelho 

Técnica: Óleo sobre tela 

Ano: 2009 

Altura:  56 centímetros 

Largura:  46 centímetros 

Lizelotte Thilde Paula de Magalhães, nasceu no ano de 1940 em Nuremberg-

Alemanha, onde residiu até 1963 quando se mudou para o Brasil. Iniciou seus estudos 

em artes na Alemanha, posteriormente na Escola Goiana de Belas Artes da 

Universidade Católica de Goiás e no Instituto de Artes da Universidade Federal de 

Goiás. Trabalhou com artista alemão Gustav Ritter. Em 1971 foi selecionada para XI 

Bienal de Internacional de São Paulo e em 1976 da Bienal Nacional de São Paulo.   
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Figura 12: Autorretrato - Lourdes de Deus 

 
Fonte: MAG 

Autora: Lourdes de Deus 

Categoria: Pintura 

Número de Registro no MAG: I0000683 

Título: Autorretrato 

Técnica: Acrílica sobre tela. 

Ano: 2008 

Altura: 53 centímetros 

Largura: 53 centímetros 

 

Maria de Lourdes da Hora de Deus Souza nasceu em Custódia-Pernambuco, em 

maio 1959. Pintora autodidata já recebeu vários textos críticos sobre suas obras. A 

artista é representante da arte naif. 

 

 

 

 



38 

 

Figura 13: Autorretrato - Maura Regina 

 
Fonte: MAG 

Autora: Maura Regina 

Categoria: Pintura 

Número de Registro no MAG: I0000792 

Título: Autorretrato 

Técnica: Acrílica sobre tela 

Ano: 2009 

Altura: 70 centímetros 

Largura: 50 centímetros 

Maura Regina de Melo Franco Nijmeijer nasceu em Goiânia. É artista plástica, 

astrologa e terapeuta floral. Reside desde 2004 em Rotterdam - Holanda. É Bacharel em 

Direito pela Faculdade Anhanguera de Ciencias Humanas e em Artes visuais pela 

Universidade Federal de Goiás. Realizou varias exposições individuais e coletivas no 

Brasil e no exterior. Foi Diretora da Itaú Galeria de Artes no ano de 1987 e também do 

Museu de Arte de Goiânia. 
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Figura 14: Autorretrato - Rossana Jardim 

 

Fonte: própria autora 

 

Autora: Rossana Jardim 

Categoria: Desenho 

Número de Registro no MAG: I0000796 

Título: Autorretrato 

Técnica: Mista 

Ano: 2009 

Altura: 67,5 centímetros 

Largura: 52,5 centímetros 

 

Rossana Almeida Roriz da Veiga Jardim nasceu em Goiânia-Goiás em junho de 

1959. É formada em Psicologia pela Universidade Católica de Goiás, é especializada em 

Psicodrama pela Sociedade de Psicodrama de São Paulo. É também psicanalista de 

crianças com formação pelo Instituto Sedes Papientiai. Iniciou sua carreira como artista 

plástica após seu ingresso em aulas no Museu de Arte de Goiânia, no Museu de Arte 

Contemporânea de Goiânia e em ateliers de artistas goianos, onde fez a sua formação.  
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Figura 15: Autorretrato - Sáida Cunha 

 
Fonte: própria autora 

 

Autora: Sáida Cunha 

Categoria: Pintura 

Número de Registro no MAG: I0000740 

Título: Autorretrato 

Técnica: Óleo sobre tela 

Ano: 2009 

Altura: 50 centímetros 

Largura: 40 centímetros 

 

Sáida Cunha Soares de Carvalho nasceu em Rio Verde em 1941. É pintora, 

gravadora, desenhista e professora. É graduada em Desenho pela Escola de Belas Artes 

da Universidade Católica de Goiás. Frequentou o ateliê de Frei Nazareno Confaloni e 

DJ Oliveira. Participou de várias exposições. 
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Figura 16: Autorretrato - Marilda Passos 

 
Fonte: própria autora 

Autora: Marilda Passos 

Categoria: Pintura 

Número de Registro no MAG: I0000797 

Título: Autorretrato 

Técnica: Mista sobre papel 

Ano: 2005 

Altura: 46,2 centímetros 

Largura: 36,2 centímetros 

 

Marilda Passos de Souza, nasceu em fevereiro de 1948 em Goiânia-Goiás. 

Graduada em Artes Visuais pela Universidade Federal de Goiás. Após sua graduação 

teve como professores Rubens Matuk, Jacob Klintowitz, Amaury Menezes e Inimá de 

Paula. Participou de várias exposições. 
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Figura 17: Autorretrato - Soni Pin  

 

Fonte: MAG 

 

Autora: Soni Pin 

Categoria: Pintura 

Número de Registro no MAG: I0000780 

Título: Autorretrato 

Técnica: Carvão sobre tela 

Ano: 2009 

Altura: 68 centímetros 

Largura: 58 centímetros 

 

Sônia Maria da Silva nasceu em 1958 em Itumbiara-Goiás. Graduada em Artes 

Visuais pela Universidade Federal de Goiás, é especialista em Arte-educação pela 

mesma universidade. A artista participou de várias exposições, foi ganhadora de seis 

prêmios regionais e um nacional. 
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Figura 18: Autorretrato - Telma Alves 

 

Fonte: MAG 

 

Autora: Telma Alves 

Categoria: Pintura 

Número de Registro no MAG: I0000692 

Título: Autorretrato 

Técnica: Mista sobre tela 

Ano: 2008 

Altura: 120 centímetros 

Largura: 100 centímetros 

 

Telma Alves nasceu em outubro de 1946 na cidade de Morrinhos-Goiás. 

Estudou pintura nos cursos livres da Universidade Federal de Goiás e no Ateliê Livre do 

Museu de Arte Contemporânea de Goiás - MAC. Foi curadora do Museu de Arte 

Contemporânea MAC, e participou de várias exposições.  
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Figura 19: Sem título - Vânia Ferro 

 
Fonte: própria autora 

 

Autora: Vânia Ferro 

Categoria: Pintura 

Número de Registro no MAG: I0000784 

Título: Sem título 

Técnica: Acrílica sobre tela 

Ano: 2009 

Altura: 100 centímetros 

Largura: 80 centímetros 

 

Vânia Ferro nasceu em Paraúna-Goiás. Graduada em Artes Visuais pela 

Universidade Federal de Goiás, especialista em Perspectiva e Teoria Aplicada pela 

mesma universidade. A artista participou de várias exposições. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As artes plásticas sempre se fizeram presente na criação, construção e 

consolidação da cidade de Goiânia. Foram vários os fatores que contribuíram para essa 

explosão de eventos culturais que movimentaram a capital desde sua inauguração. 

Vimos como várias mulheres compuseram e participaram dessa trajetória referente as 

artes na capital. Essas mulheres possuíram educação diferentes umas das outras, porém, 

todas possuem a linguagem das artes plásticas em comum.  

O Museu de Arte de Goiânia, instituição que é detentora do acervo utilizado 

neste trabalho, foi criado com o propósito de expor o material artístico que estava sendo 

produzido na cidade, o museu foi e ainda é de grande importância para os artistas 

plásticos da região, proporcionando visibilidade de seus trabalhos produzidos. O MAG 

desde sua criação tem como propósito de salvaguardar e divulgar a produção artística da 

capital, em sua história aconteceram alguns contratempos, por algumas ocasiões ocorreu 

seu fechamento, porém, ele continua na ânsia por fazer seu papel de instituição 

museológica da sociedade goianiense. 

Com as pesquisas realizadas no acervo do museu, ficou constatado que o número 

de obras produzidas por mulheres na instituição é inferior as obras produzidas por 

homens. De posse dessa constatação, foi idealizada uma exposição, a fim de promover 

ao público, a possibilidade de conhecer as obras produzidas por artistas plásticas do 

acervo, que assim, possam conhecer o olhar feminino, através dessas obras de arte. 

Em virtude dos fatos mencionados, foi feita uma proposta de Exposição 

Itinerante composta por quinze obras que integram o acervo do Museu de Arte de 

Goiânia, obras que foram produzidas por mulheres, artistas plásticas da região, que em 

algum momento vivenciaram e contribuíram com a expansão das artes plásticas na 

cidade. 

Todas obras selecionadas para integrar a Exposição Itinerante, possuem uma 

característica em comum, o autorretrato. Esse tema foi escolhido por revelar a 

intimidade das artistas plásticas autoras destas obras ao se retratarem. O diálogo 

proposto entre a exposição e seu público alvo, que são as mulheres, será que cada 

mulher deve revelar como é ser única perante a sociedade.  
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Juntamente com o Museu de Arte de Goiânia, será desenvolvido um programa 

para a Exposição Itinerante, percorrendo lugares que possuem grande fluxo de pessoas, 

aumentando assim, a visibilidade da exposição, e atingindo o maior número de 

mulheres possíveis. Levantando sempre questionamentos sobre papel da mulher nos 

dias atuais, como a sociedade enxerga a figura feminina, e sobre a figura contemplativa 

utilizada por muitos artistas plásticos.  

Após a realização da Exposição Itinerante saberemos se ela atingiu os resultados 

esperados, e seu público alvo. Se realmente ela levantou questionamentos aos visitantes 

sobre o papel da mulher na sociedade. Saberemos também, se a própria mulher, 

visitante da exposição, refletiu sobre sua imagem, e sua importância como ser único 

através dos autorretratos. 

Não foi possível neste estudo analisar dados que contribuíssem para a realização 

de um paralelo sobre as discussões de classe e cor das artistas plásticas presentes. 

Porém, é de fundamental importância que esses dados sejam analisados nos próximos 

estudos, a fim, de mapear as presenças e ausências femininas nas instituições museais.  

Essas são questões que permanecerão abertas e poderão ser esclarecidas em 

trabalhos futuros. 
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ANEXOS: 

ANEXO A: Planta Baixa Sala Reinaldo barbalho - MAG 
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ANEXO B: Planta Baixa Sala Amaury Menezes - MAG 
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ANEXO C: Planta Baixa Sala do Palácio da Cultura - MAG 

 

 

 


